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OBJETIVO DA DISCIPLINA

Capacitar o aluno elaborar e executar trabalhos na área de biotecnologia florestal. Fornecer 
base teórica e prática sobre os aspectos biológicos e moleculares que envolvem a produção de 
uma planta transgênica, bem como proporcionar ao discente desenvolver senso crítico sobre a 
utilização de espécies geneticamente modificadas.

EMENTA:

Clonagem propagação vegetativa de plantas e cultura de tecidos. Marcadores moleculares e 
genômica de espécies florestais. Tecnologia do DNA recombinante. Transformação genética 
de plantas. Plantas transgênicas e biossegurança. Aplicação de técnicas biotecnólogicas no 
setor florestal.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Clonagem: propagação vegetativa de plantas e cultura de tecidos
 Conceitos  básicos  sobre  propagação  vegetativa.  Tipos  de  propagação  vegetativa.

Cultura  de  tecidos  vegetais:  histórico  e  conceitos.  Estrutura  de  um laboratório  de
cultura  de  tecidos  vegetais.  Sistemas  de  micropropagação:  organogênese  e
embriogênese. Criopreservação.

2. Marcadores moleculares e genômica de espécies florestais
 Conceitos básicos sobre marcadores moleculares. Tipos de marcadores moleculares.

Aplicações  dos  marcadores  moleculares  em estudos  genéticos.  Seqüenciamento  do
genoma. 

3.Tecnologia do DNA recombinante 
 Conceitos  básicos  da  tecnologia  do  DNA  recombinante.  Técnicas  de  DNA



recombinante. Aplicações da tecnologia do DNA recombinante.

4.Transformação genética de plantas
 Conceitos  básicos  sobre  transformação  genética.  Transformação  genética  indireta.

Transformação genética direta. 

5. Plantas transgênicas e biossegurança 
 Componentes  da  avaliação  de  risco:  estabilidade  genotípica,  fluxo  gênico  vertical,

fluxo gênico horizontal,  impactos  sobre organismos não-alvo e  segurança para uso
alimentar.

6. Aplicação de técnicas biotecnológicas no setor florestal
 Utilização  da  cultura  de  tecidos  como  ferramenta  para  micropropagação  e

criopreservação de espécies florestais. Espécies florestais utilizadas na transformação
genética e perspectiva da utilização de plantas transgênicas no setor.
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